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Novo Catedrático da Faculdade de Ciências da Univers idade do Perto 
Nos p;ssºdos dias 10 e 11 de 

janeiro de 1979, na Faculdade de 
Ciências da Universidade do Por-
to, prestou provas de concurso 
para Professor Catedrático, do 2.e 
Grupo ( Química)- 2a  Secção 
(Ciencias l•I§ico Químicas), o noº-
ao estimado conterrâneo Snr, Dou-
tor Carlos Maria Martins da Silva 
Correº, Professor Extraordinário 
da mesma Faculdade. 
O júri a que presidiu o Magni-

fico Reitor da Universidade do 
Porto, era constituído pelos Pro-
fessores Catedráticos, Doutoresi 
João Luís Cabreira de Oliveira 
Cabral e Fernando Octávio dos 
Santos Pinto Serrão, da Universi-
dade do Porto; Bernard Jerosch 
Herold e João José Rodilas Faus-
to da Silva, do Instituto Superior 
Técnico de Lisboa; António Jor-
ge Andrade Gouveia, da Facul-
dede de Ciencias de Coimbra e 
D. Alzira Almoster, da Faculdade 
de Ciencias de Lisboa. 
O concurso iniciou-se com a 

apreciação e discussão dos seus 
trabalhos científicos, feitas pelos 
prof. Catedráticos Doutores Ber, 
nard Herold e Fernando Serrão. 

No parecer a8bre o curriculum 
vinae científico do candidato Dou-
tor Carlos Maria Mattina da Silva 
Correa, o Ptof. Herold, focou 
mais particularmente o período 
posterior a 1971, ano em que prte-
tou provas de concurso para Pro-
fessor Extraordinário. 

Assim, e nos termos mais elo-
giosos, referiu-se à sua actividade 
de investigação, mencionou con-
jerénclas dcdas em encontros e 
integrad,s em activi3ades de cen-
tros, exercícios de cargos de gts-
tão, regências teóricas c práticas, 
direcção de 4 estdglos educacio-
nais, participação num curso de 
rscislagem, em exames «ad hoei, 
para maiores de 25 anos e num 
júri de concurso. Seguidamente, 
com palavras muito encomiásti-

cas, apreciou os seus trabalhos 
diddcticos e trabalhos clsnttJlcos, 
E quisi a terminar o seu douto 
parecer, afirmou o ilustre catedrá-
tico t 
«A impressão geral do curri 

culum do Doutor Carlos Corre& é 
que parece ser uma pessoa que 
prefere ser mais do que apresenta, 
quando infelizmente há quem' 
Procure apresentar mais do que é 
na realidade. 

Tudo o que escreve nos seus 
trabalhos científicos reflecte uma x_ 
grande seriedade e encontra-se só-
lidºmente firmado em trabalho 
laboratorial são, feito com objec-
tivos definidos. Na interpretação 
dos resultados experimentais vai 
tão longe como é possível sem se. 
aventurar no terreno movediço da 
especulzção». 

Por sua vez, o Prof. Fernando 
Serrão que apreciou e referiu-se, 
também nos termos mais altamen-
te elogiosos à obra científica do 
candidato, à sua capacidade de in-
vestigação, às suas qualidades ps-
dagóglcas e à prática do seu exer-
cício profissional, principiou o seu 
douto o bem elaborado parecer, 
com as seguintes palavras: 

ala a segunda vez que tenho a 
responsabilidade -. que assumocom 
multo agrado—de apreciar os tra-

balhos clentíficos do Doutor Car-
los Corre-a. Durante os 7 anos que 
decorreram desde que o Doutor 

Carlos Correa se apresentou 
a provas para Professor Ez-
traordindrio pude observºr 
um enriquecimento das suas 
qualidades como professor 
e como investigador e uma 
maior maturidade, É--como 
então disse e hoje reafirmo 
— um docente caracteriza-
do pari elevada dedicação 
ao ensino e à investigação; 
exelente capacidade pedagó-
gica e didáctica com pro-
gramas actualiº&dos e de 
z bom nível; boa técnica Ia-
boratorial ; escrupulosa cri-
tica dos resultados; franca 
abertura a novos métodos; 
sensibilidade especial para 
a cooperação, tão impor-
tante, entre o Departamen-
to de Química e a Indúº-
ttia ; doação total aos inte-
resses dos Alunos e da Fa-
culdade, com colaboração 
intensa em tarefas para es-
colarta; raras qualidades hu-
man&s.s 

w%- DO F•CH• 
Os Católicos, o Partido do C.D.S. e o Partido 

Há muita ignorância, sobretudo 
no meio rural, nas nossàs aldeias, 
sobre a doutrina que perfilha cada 
um dos Partidos Políticos. E, por 
isso, vamos procurar, embora 
muito superficialmente, ilucidar o 
nosso Povo sobre a doutrina e o 
futuro de cada um destes partidos 
para esclarecer dúvidas que ver-
saram já, quando do acordo dos 
dois Partidos, no segundo Gover-
no Constitucional, que tanta Po-

VIAGEM INESQUECIVEL 
Saímos da grande S. Paulo, por 

volta das 8 horas. Nuvens carre-
gadas ameaçavam com abundante 
chuva, de parceria com fortes 
trovoadas, uma e outras tão fre-
quentes, por ali, exactamente na 
quadra estival. 
Deixámos a via Dutra, passá-

mos ao lado de Pirituba e segui-
mos pela belíssima rodovia Anhan-
guera, que, de S. Paulo, conduz 
a Campinas, unia cidade que po-
deremos chamar de 2.', lá que, 
não se podendo comparar, em po-
pulação, com S. Pauto, Rio de Ja-
neiro, Porto Alegre ou mesmo 
Belo Horizonte, é, no entanto, 
uma grande cidade, com a parti-
culari,tade de possuir o aeroporto 
de Viracopos, alternativa do de 
Congonhas, em S Paulo, e com 
melhores condições de aterragem. 
0 nosso rumo, porem, nau era 

Campinas. A menos de Sv km des-
ta, voltámos à direita, justamente 
quando deparamos com a buulta 
cidade de Jundiaí, uma das muitas 
cidades brasileiras classificadas 
de interiores, que, como esta, os-
cilam entre os vinte e os cinquen-
ta mil habitantes. Não parámos, 
Fá-lo-íamos, mais adiante, na gra-
ciosa Itatiba, onde tomámos um 

ar e saboreámos uma deliciosa 
chávena de café brasileiro, acom-
panhado com os esplêndidos pas-
téis, especialidade dessa pequena 
mas linda cidadezinha. 
Uns minutos de repouso, um 

olhar atento sobre a terra e suas 
simpáticas gentes, e eis-nos, de 
novo, instalados no Fusca, que as 
mãos experientes do Sr. José Ma-
ria de Faria lançaram, serra aci-
ma, por curvas e contra-curvas, 
em direcção a Aguas de Lindoia, 
termo da nossa viagem. Deixámos 
ao lado a ampla e sòlheíra cidade 
de Amparo, de estílo bem portu-
gués, séde de bispado, onde avul-
tam, entre outras, duas grandes 
igrejas, de duas altaneiras 
torres, e a cujos pés se estende 
uma vasta e ubere campina. 
Seguidamente, atacámos, a se-

rio, as íngremes subidas que nos 
separam da Serra Negra, Não! 
Não é o nome duma serra. É o 
nome duma encantadora cidade, 
verdadeiro oásis, separado das 
mais vizinhas povoações por mui-
tos Kilómetros. É zona turística 
de grande importância, da qual 
falaremos a seguir. 

P.' Brito 

ESCLARECIMENTO 

lémica causou e que tanto des-
gostou alguns filiados e símpati-
zantes do C,D.S. 

Foi bem claro nos Ecrans da 
R.T.P., na altura desse acordo, o 
esclarecimento dado pelo Presi-
dente do Partido do C.D.S., Pro-
fessor Freitas do Amaral, quando 
publicamente disse que o acordo 
do Partido do C.D.S. com o Par-
tido do P.S. em nada alterava a 
doutrina que confessava qualquer 
desses partidos; simplesmente, 
faziam o acordo político para sal-
vaguardar e minorar a crise que o 
País atravessava, no sentido do C, 
D.S. dar a mão ao P.S.; mas não 
alterando em nada a linha de rumo 
do Partido do C.D.S.. E foi mais 
claro ainda e convincente o Pro-
fessor Freitas do Amaral, quando 
afirmou: 
—Eu concordo que prejudicarei 

o meu Partido, mas compreendo 
que está acima de tudo salvar o 
País. . . 

Pois não há dúvida que muito 
censurado foi o Partido do C.D.S., 
por causa desse acordo, e muito 
prestígio perdeu por essa causa, 
até que o Partido do C.D.S, to-
masse a decisão de abandonar o 
Governo do P.S., com a mesma 
coragem com que lhe deu a mão, 
quando o P.S, faltou aos seus 
compromissos com o C.D.S.. 

Mas, no 111 Congresso do C.D. 
S., no Porto, no fim do ano pas-
sado, os Dirigentes deste Partido 
vincaram bem claro como tudo se 
passou e, assim, acabaram os mal 
entendidos entre os filiados e mi-
litantes do Partido. 
Não podia o Partido do C.D.S., 

pela razão de ter feito um tratado 
de Governo com o P.S., vestir a 
mesma camisa ou cobrir a mes-
ma capa do P.S., quando a sua 
doutrina é totalmente oposta. 

Socialista 

0 C.D.S. é um Partido filiado 
nas Democracias Cristãs da Eu-
ropa e professa publicamente e 
defende a doutrina Católica. 
É o único Partido que se con-

fessa católico e disso não se Aper-
cebeu uma grande parte do nosso 
Povo. Quantos e quantas, por igno-
rância, porque lhe dizem quatro 
coisas lindas aqueles que so se 
interessam por lhes apanhar o 
voto, não sabem que estão a aten-
tar, com o seu voto, contra a sua 
ideologia moral e contra a sua 
crença religiosa. 
0 Partido do C.D.S. defende a 

doutrina Cristã, defende a digni-
dade da pessoa humana, defende 
os direitos do Homem, defende e 

(Continua na página 4) 

No segundo dia de provas, dis-
sertou, com grande brilhantismo 
a lição que apresentou, intitulada 
RCiclizaçães via Radicais livres» 
que foi spreciada e argumentada, 
eloquentemente, pelo Prof. Bt-t-
nard Herold. 
No final das proves, o júri reu-

niu, tendo aprovado, o nosso ilusa 
tre conterrflnco, por unanimidade. 
—O Doutor Carlos Maria Mar-

tins da Silva Corrêa, novo Profes-
sor Catedrático da Faculdade de 
Ciencias da Universidade do Por* 
to, é natural desta cidade e filho 

COntínYa Q& 4.A página 

POEíMIA 

Ser poeta 
É ter 
A meu ver 
Um'alegria completa 
D'uma imaginação 
Resultante da concretização 
De sonhos e pensamentos 
Felizes momentos!... 
Um mundo 
Profundo 
Dentre de si 
Ali ou aqui— 
É sonhar e amar 
É dar 
Repartindo 
Ou dividindo 
0 seu 
«Eus 
Transmitindo 
Ao rico e indigente 
A tod'a gente 
0 seu sentir, 
Ao exprimir 
A sua ideia 
P'ra uma assembleia 
Que'escuta 
E prescruta 
Sua doação 
Descrita p'lo coração. 
l• amar infindamente 
Mas realmente... 
Alguém 
Que no Além 
É superior 
Ao seu amor! 

( Maria da Graça Lago de 
Abreu Parente de Cruz) 

O NOSSO CORAL 
por Alvaro Correia 

0 nosso Coral vai festejar o seu 9.11 aniversário e, assim, a sua 
incansável e prestigiosa Direcção convida todos os Barcelenses a as-
sistir às cerimónias, a realizar nos dias 10 e 11 de Março, tornando 
extensivo este convite, com viva alegria e especial fraternidade, a 
todos os elementos que passaram pelo Coral, desde a fundação do 
Orfeão de Barcalínhos ao Coral de Barcelos. Bem haja, boa gente, 
que, apesar desta incompreensivel e atribulada vida, ainda vos sobra 
tempo, para vos consagrar e enaltecer à vida espiritual, com dons 
que nos suavisa, alegra-nos e faz esquecer os atropelos e misérias 
da hora que passa. Bem haja, Gentes do Coral de Barcelos, que vies-
teis saldar uma dívida, que se encontrava por resgatar. Sois por este 
motivo os bons e válidos arautos do cântico, maravilhosa e sublime 
arte de gerar alegria, encanto e beleza. Bem haja, Gentes do nosso 
Coral, continuadores da boa e bela Escola Cristã, que germina, cresce 
e floresce, onde quer que se encontre, mesmo que assoberbada por 
os mutilados de sempre e de toda a hora. Bem haja, Gentes do nosso 
Coral, pelo vosso 9,0 Aniversário e pelo grandioso e fraterno convívio 
que dedicais ao Povo de Barcelos e do seu Concelho. Bem haja, bons 
semeadores espirituais, trigo sem joio, alegria e esperança, amor e 
não ódio, paz e não guerra. Bem haja, mais uma vez, Gentes do Co-
ral de Barcelos, a vossa tenacidade, a vossa heroica batalha, que vos 
torna sinal dos tempos, maravilhoso sinal de vida e esperança, que 
acorda, nos Ilumina e nos engrandece. A todos, as nossas fraternais 
saudações de parabéns. 
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PÁGINA 2 

O BARCELENSE 

«O Barcelense», np 3514, de 17.2.1979 c•AIl•••ilB,d3[•IId 
Os moradores a Poente desta 

freguesia, compreendendo os luga-
res de Medros, Santa Cruz, Porto 
Carreiro e Monte de Baixo, na im-
possibilidade de não terem outro 
meio de contactar com aqueles que 
há três anos têm sido apenas sim-
ples corpo presente na vida Admi-
nistrativa desta freguesia, apelam 
para que através deste jornal, visto 
nunca nesta terra se ter realizado 
uma única Assembleia de Fregue-
sia, aonde nós pudéssemos expor 
as nossas necessidades de que te-
mos direito como cidadãos portu-
gueses. 

Daqui chamamos a atenção lem-
brando que estes lugares perten-
cem a Carvalhal e que às suas 
autoridades lhes cabe o dever de 
os conhecer e vigiar, deligencian-
do para que as necessidades mais 
prementes dos seus povos sejam 
resolvidas, tais como: A pavimen-
tação intransitável dos seus meios 
de comunicação, a luz pública, 
água e saneamento tão carecidos 
nestes lugares de aglomerados habi 
tacionais. E porque não uma es-
cola onde nós pudéssemos ter mais 
próximo a instrução para os nos-
sos filhos? Porque não ter optado 
para que as salas de aula que pa-
rece vir a ser construídas junto 
das já existentes não tivessem sido 
conduzidas para que a sua cons-
trução fosse feita a Poente desta 
freguesia; ficando assim cinquen-
ta por cento das crianças benefi-
ciadas em deixar de percorrer cerca 
de dois quilómetros. 
Os habitantes a Poente da 

freguesia, precisam que haja ini-
ciativa daqueles que o povo ele-
geu, aconselhando-os a subir as 
escadas no nosso Município acom-
panhados de projectos inadiáveis, 
alguns deles que tanto afectam a 

saúde dos seus moradores. Veja-
mos: será humano que um só aglo-
merado de trinta habitações, cons-
truídas sobre um terreno de na-
tureza calcárea, pedra rija, onde 
não é possível foças sumidoras, não. 
exista um saneamento geral para 
toda a sua população, com cerca 
de cento e cinquenta seres huma-
nos, não obstante ter condições 
propicias para a sua edificação? 
E porque em condições idênti-

cas não se projectar de imediato 
um condutor ao longo do caminho 
que se inicia junto à estrada, pas-
sando à capelinha da Santa Cruz 
em direcção ao ribeiro, com en-
tradas tantas quantas forem neces-
sárias para o saneamento das cons-
truções feitas e outras em curso 
ao longo desse caminho, para que 
os detritos não causem o risco de 
caminhar à superfície da valeta e 
possam poluir as águas dos poços 
destinadas ao consumo? 
Todas estas nossas carências se 

devem ao pouco interesse, mas es-
tamos certos de que não voltará 
a repetir-se. 

Aproveitamos para lembrar que 
depois de tudo isto ser pedido na 
Câmara Municipal, existe um Ga-
binete de Apoio Técnico ao Agru-
pamento de Concelho Abaixo Cá-
vado, instalado no edifício Aveni-
da Alcaides de Faria, n.' 12-1.% que 
lhe ajuda a resolver todas estas 
necessidades, sem encargos para o 
Corpo Administrativo. Convictos 
de que estes apelos cheguem ao 
vosso conhecimento e estejam ao 
alcance do vosso dinamismo, para 
que o novo ano que se inicia bri-
lhe para os moradores do Poente 
desta freguesia, a luz verde da 
esperança do indispensável a que 
todo o cidadão tem direito. 

C. 

Anthero José Barreto de Faria 
Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

Seus filhos, noras e demais parentes, sensibilizados pelas 
manifestações de amizade e estima pelo passamento do saudoso 
extinto, generosamente solidários com a sua dor, e reconhecidos 
pelas presenças amigas no funeral, a todos protestam o seu inde-
lével reconhecimento. 

A Missa do 30.0 dia celebra-se na Colegiada da cidade, hoje, 
sábado, pelas 19,15 horas. 

Gratos ficando desde já pela assistência ao piedoso sufrágio. 
Barcelos, 17 de Fevereiro de 1979. 

Vende-se 
O 13.° Andar — Frente 
da TORRE AMPAL 

o 

Trata: PAULO PEREIRA 

Telefones: 

Escrit. 82115 Resid. 82654 

ITENDE -SE 
Uma Casa de Habitação 

com 3 quartos, uma sala 
comum, cozinha, 2 quartos 
de banho, garagem e 
quintal, sita no Lotea-
mento Alcaides de Faria. 

Jnforma telefones: 82689 
82830 

MRNUEI FERREIRA DE ANDRADE 
Seu amigo, Sr. António da Silva 

Ribeiro, manda celebrar na Igreja 
Matriz de Barcelos, no dia 22 de 
Fevereiro, pelas 19,15 horas, uma 
Missa de sufrágio, pela alma daquele 
saudoso extinto. 
Desde já agradece muito reconhe-

cido a todas as pessoas que tenham 
a bondade de assistir a este acto 
religioso. 

Barcelos, 17 de Fevereiro de 1979. 

António da Silva Ribeiro 

t 
,ploão Cmrios da Cruz dos Santos 

Agradecimento 

A Família, profundamente sensibilizada pelas provas de 
simpatia e pesar patenteadas por ocasião do falecimento e fune-
ral do saudoso finado, vem por este meio expressar a todas as 
pessoas o mais vivo e imperecível reconhecimento e pedir des-
culpa de alguma falta, embora involuntária. 

Barcelos, 17 de Fevereiro de 1979. 

Elvira Hermínia da Costa Santos 
Hernânl Martins da Costa Santos 
Licínio Carlos da Costa Santos 

0 Novo Quartel dos p, S, D. 
Bombeiros V. Barcelos partido Social Democrata 
Os Bombeiros de Barcelos, esta-

rão amanhã em GALEGOS SAN-
TA MARIA, para realizar o pedi-
tório em benefício do novo Quar-
tel, e que já tinha sido adiado de-
vido às grandes despesas que tem 
havido nesta freguesia, com admi-
ráveis obras que ali se fizeram e 
continuam a fazer e a que o «Bar-
celense» se irá referir mais desen-
volvidamente em data oportuna. 

Colaboram no peditório o zeloso 
e dinâmico Pároco da freguesia, 
a junta e a Assembleia da Fre-
guesia e alguns amigos da nossa 
Corporação. 

mec•  

D, Maria da Conceição 
Carvalho Saldanha 
Hoje Sábado, dia 17, passa o 

10.° aniversário da morte da 
quela saudosa extinta, que era ex-

tremosa mãe do nosso amigo Sr. 
Augusto Veríssimo Saldanha. 
Que Deus lhe dê o eterno des-

canso. 
Lista WS.D.) 
Lista K (UEC) 

Lista D (JSD) 

Lista B (UEC) 
Lista C (MIRN) 
Lista A (UDP) 
Lista E (MRPP) 

Liceu de Lamego 

Na reunião ordinária de 4.a_ feira 
passada, a Direcção deste Partido 
resolveu convocar, todos os seus 
filiados e simpatizantes, para reu-
niões periódicas, a fim de ali se-
rem tratados assuntos do maior in-
teresse para o Partido e para as 
autarquias locais. 

Nessa conformidade são recebi-
dos hoje, sábado, na Séde Social, 
sita à Avenida Alcaides de Faria 
as freguesias de ABADE DO NEI-
VA — ABORIM — AIRO — 
ALHEIRA e ALVELOS. 

ELEIÇÕES 

O Partido continua a ganhar 
eleições nos meios estudantis. 

Para as Associações da J.S.D. 
foram realizadas as seguintes elei-
ções: 

Liceu Alexandre Herculano 
votos 
704 

304 
223 
107 
121 

votos 
Lista A (J.S.D.) 660 

Lista B (UEC) (UDP) e sim-
patizantes da J.C.) 546 

Liceu de Leiria 

Lista B (J.S.D.) 
Lista A (¡.S.) 

Liceu de Viseu 

Lista B (J.S.D.) 
Lista A (UEC) 

votos 
1248 
431 

votos 
1260 
738 

Escola Secundária dos Anjos 
votos 
422 

350 

FENTAS nE ANOS 
No passado dia 30 de Janeiro, 

fizeram anos a menina, Maria Ma-
dalena e o menino João Manuel. 

DIA 12 — D. Maria Amália 
Fernandes de Carvalho, António 
Carlos Ferreira Queirós dos San-
tos e Mário Gonçalves de Freitas 
Guimarães. 
DIA 13 — D. Maria Teresa Fer-

-reira, dedicada esposa do nosso 
amigo e assinante, Sr. Jorge Lopes 
Ferreira; menina Maria de Fátima 
Duarte e o nosso amigo Sr. Rogé-
rio Calás de Oliveira Carvalho, nos-
so ilustre Colaborador. 
— Também no dia 13, come-

mora mais um aniversário natalí-
cio o Sr. António Fernandes Coe-
lho. 

— Ainda no dia 13 — Comple-

tou 7 anos de idade a Menina Eli-
sabete Maria da Silva Fernandes 
Barbosa, filha muito querida, do 
Sr. Ilídio Fernandes Barbosa e da 
Sr. D. Carlota da Silva Miranda, 
de V. F. S. Pedro. 
DIA 14 — O menino Duarte 

Nuno, filho muito querido da Sr.a 
D. Maria Madalena dos Santos 
Silva Maia e do Sr. João Hermí-
nio de Barros Maia. 
DIA 17 — A Sr a D.` Maria 

da Glória Oliveira Coelho, a me-
nina Maria Teresa Brochado de 
Sousa Pedras e Sr. Francisco Car-
valho. 
DIA 21 — Tem o seu aniver-

sário natalício a Sr.' D. Maria Rosa 
Mano Gonçalves, esposa do Sr. 
Armindo do Vale Pimenta, resi-
dente em Vilar do Monte. 

Secretaria Notarial 
de Barcelos 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que, por escritura de 
seis de Fevereiro de mil novecen-
tos e setenta e nove, lavrada de fo-
lhas vinte e uma a folhas vinte 
e duas do livro de notas para es-
crituras diversas número C-trinta 
e sete, do Primeiro Cartório, desta 
Secretaria, foi lavrada uma escri-
tura de «HABILITAÇÃO DE 
HERDEIROS» por óbito de JOSÉ 
DE MIRANDA BERNARDO PE-
REIRA que também usava e era 
conhecido por JOSÉ MIRANDA 
BERNARDO PEREIRA, casado, 
natural da freguesia de Abade do 
Neiva, deste concelho, com residên-
cia habitual na Rua Miguel Bom-
barda, número vinte e quatro, 
desta cidade de Barcelos, falecido 
em vinte e nove de Outubro de 
mil novecentos e setenta e oito. 

Mais certifico que na citada es-
critura, foi declarado único her-
deiro a esposa do dito falecido 
MARIA DA GLÓRIA GOMES 
DE CARVALHO, viúva, natural 
da cidade de Barcelos e nela resi-
dente no Campo Camilo Castelo 
Branco. 

Está conforme com o orignal. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dez de Fevereiro de mil novecentos 
e setenta e nove. 
O Ajudante da Secretaria Not. de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

®BITU•ífl110 

D. Amélia das Dores Faria 
Durães ( Souto) 

No dia 9 de Fevereiro, depois 
de celebrada a Missa de Corpo Pre-
sente, na igreja de Barcelinhos, foi 
organizado um extenso cortejo fú-
nebre, com a presença das duas 
briosas Corporações de Bombeiros 
de Barcelos e de Barcelinhos e do 
Coral de Barcelos, com o respectivo 
estandarte e centenas de pessoas 
de todas as camadas sociais, mui-
tos bouquetes e coroas naturais 
com ricos cravos e flores variadís-
simas, até ao Cemitério Paroquial, 
onde a extinta ficou sepultada em 
jazigo da família (Souto). 
A veneranda senhora, contava 

79 anos de idade e era viúva do 
Sr. João Gomes de Faria (Souto), 
e mãe dos nossos amigos Srs. Joa-
quim Faria Durães (Souto), An-
tónio Faria Durães (Souto) e das 
Sr.as D. Cristina e D. Amélia Fa-
ria Durães (Souto) e irmã da Sr.' 
D. Prazeres Faria Durães e do Sr. 
Manuel Faria Durães. 
A saudosa finada era cunhada 

dos também nossos amigos e as-
sinantes, Srs. António Gomes de 
Faria (Souto); D. Delfina Atália 
Guimarães Faria; Rodrigo Pereira 
e das Sr.as D. Rosa Gomes de Fa-
ria (Souto); D. Ana Gomes de Fa-

Tribunal judicial do 
Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1.s Publicação 

Faz-se saber que no dia SETE 
de MARÇO próximo, às 14 horas, 
no Tribunal do 2.0 Juizo da Co-
marca de Barcelos e nos Autos 
de Carta Precatória N.' 15/79 vin-
dos do 9." Juízo Cível do Porto, 
extraídos dos de Execução de Sen-
tença movidos por «Companhia 
Geral de Crédito Português», com 
sede em Lisboa, contra a executa-
da «MANHENTEX — EMPRESA 
TÈXT1L DE ACABAMENTOS, 
Lda, com sede na Freguesia de 
Manhente, desta comarca e OU-
TRA, há-de ser posta em praça 
— 3a praça — para ser arrema-
tada ao maior lanço oferecido 
acima do valor por que foi ava-
liada e constante do processo, uma 
máquina calandra, marca «JUSA», 
tipo SCHREINER, penhorada 
àquela executada e da qual é fiel 
depositário LUIS BARBOSA SI-
MOES, da freguesia de Manhente. 

Barcelos, 5 de Fevereiro de 1979. 

O Juiz de Direito 
Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito 
David Paulo de Jesus Pereira 

A N Ú N C 1 0 

ARREMATAÇÃO 
1.- PRAÇA 

Faz-se público que no dia 6 do 
mês de Março próximo, pelas 10 
horas, à porta desta Repartição de 
Finanças do concelho de Barcelos, 
se há-de proceder à venda, em hasta 
pública, pelo maior lanço que for 
oferecido sobre o valor-base da li-
citação, dos seguintes bens penho-
rados a Francisco Ferreira de Araú-
jo, na execução fiscal que a Fazenda 
Nacional lhe move por dívida de 
juros de mora, custas e à Caixa de 
Previdência e Abono de Família do 
Distrito de Braga do período de 
Dezembro de 1974 e Maio e ju-
lho de 1976, na importância total 
de 18 678$00: 
Uma casa com um pavimento 

e junto terra de horta e vinha, com 
a área de 450 m2, tendo a casa 
a superfície coberta de 106 m2, 
sito no lugar do Monte, freguesia 
de Cambezes, inscrito na respec-
tiva matriz predial urbana de Cam-
bezes, sob o artigo 72; a confron-
tar do Norte, Nascente e Poente 
com caminhos e do Sul com Maria 
de Araújo Camposinhos; no valor-
-base de 50 000$00. 
É fiel depositário — José Ma-

ciel de Oliveira, casado, alfaiate, 
Secretário da Junta de Freguesia 
de Cambezes. 

Ficam por este meio citados 
quaisquer credores desconhecidos. 

Barcelos, 7 de Fevereiro de 1979. 

O ESCRIVÃO 
Mário Nunes dos Santos 

O JUIZ-AUXILIAR 
Artur Teixeira Henriques Pereira 

de Lima 

Ao Divino Espírito Santo 

Ao Menino Jesus de Praga 

Ao Sagrado Coração Jesus 

Oh! Jesus que disseste: Pede e recebe-
rás, procura e acharás, bate e a porta se 
abrirá. Por intermédio de Muria, Vossa 
Mãi Santíssima, eu bato, procuro e Vos 
rogo que minha prece seja atendida. (Men-
ciona-se o pedido). 
Oh! Jesus que disseste: Tudo que pedi-

res ao Pai em meu nome, Ele atenderá. 
Com Maria, Vossa Santa Mãi, humilde-
mente rogo ao Pai, em Vosso nome que 
minha prece seja atendida. (Menciona-se 
o pedido). 
Oh! Jesus que disseste: O céu e a terra 

passarão, mas a minha palavra não 
passará: Com Maria, Vossa Mãi Bendita, 
eu confio que a minha oração seja ouvida. 
(Menciona-se o pedido). 

Rezar 3 Av8 Marias, e uma Salvé Raí-
nha. Em casos urgentes, esta novena deve 
ser feita em 9 horas. 
Mandado publicar por ter alcançado 

uma grande graça. 

Maria da Conceição Ribeiro Rodrigues 

ria (Souto) e D. Maria Gomes de 
Faria (Souto). 
À numerosa família em luto, 

apresentamos os nossos pêsames. 
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PÁGINA 3 

«O Barcelense» n.o 3514 de 17.2.1979 
Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2.4 publicação 

No dia 26 de Fevereiro próxi-
mo, pelas 15 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, na carta 
precatória vinda do Tribunal de 
Trabalho de Famalicão, extraída 
da Execução de prestação de 
caução em que é exequente o 
Ministério Público como regre- 
&entanto da Inspecção de Segu-
ros e executado João Alves For. 
reira, casado, construtor civil, 
de Lijo, desta comarca, pendente 
na 2.a Secção do 2.° Juizo, será 
ponto em praça, pela primeira 
vez, para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
que adiante se indica, o seguinte 

PRÉDIO 

Casa de dois pavimentos, sita 
no lugar da Igreja, freguesia de 
Lijó, desta comarca, inscrita na 
matriz urbana sob o artigo 327, 
descrita na Conservatória do Re-
gisto Predial sob o n 0 98.974, 
com o valor matricial de 64.800$., 
por que vai á praça. 

Barcelos, 22 de janeiro de 1979 

O JUIZ DE DIREITO, 

a)—Luclano Cruz 

O Escrivão de Direito 

a) Manuel António Sarmento 

Etectro BRAGA 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

INSTALAÇÕES ELÉCTRI-
CAS e REPARAÇÕES 
GERAIS em MOTORES 
e ELECTRODOMESTICOS 

Tudo para o seu lar 

Rua Dr, Mànuel Pais 32—A 
Barcelos e 

R./Paço Velho— Vila F. S. Pedro 

BARCELOS 

«O Barcelensea N.O 3.514 de 17.2.1979 

Tribunal Judicial 
da Comarca cie Barcelos 

Anúncio 
1.0 Juizo -I- 1 a Secção 

2 a publicação 

Pelo Tribunal Judicial desta 
comarca, nos autos de Execução 
Ordinária, movida por ROBER-
TO BOSCH (Portugal), L. dai 
sociedade por quotas com sede 
Av.' Infante Santo, Lotes, 1, 2 e 
3 E, em Lisboa, contra MARIA 
CECILIA LOPES ABREU, cai 
cada, actualmente residente em 
parte incerta e com última resi-
déncia conhecida nesta cidade, e 
Outros, é esta 'ré citada para, 
no prazo de DEZ DIAS, que co-
meça a correr depois de finda a 
dilação de TRINTA DIAS, con. 
tada da segunda e última publi-
cação deste anúncio, deduzir 
oposição, pagar à exequente, ou, 
nomear bens à penhora suficien-
tes para esse pagamento, sob 
pena de, não o fazendo, o direi. 
to dessa nomeação ser devolvido 
à mencionada exequente. 

Barcelos, 26--Janeira-1979 

O JUIZ DE DIREITO, 

a)—Luclano Cruz 

O Escrivão de'Direito, 

( as) Oscar Augusto Marinho 

Clínica Dentária 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÓRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 

todas as Segundas e Quintas Feiras 
das 10 às 19 horas. 

António Fernandes 
DENTISTA 

CONSULTAS: As 2,a, 3.a, 4.' e S.a • feiras das 
10 às 13 e das 15 às 19 horas, na 

RUA ALCAIDES de FARIA — TORRE A M P A L 
2.o D.to — F — SALA - 1 — BARCELOS 

Vende-se 
ANDAR elterraço na Torre 

Ampal. Alcatifado. 

Para informações, telefonar para 
316851—Porto—com Sr. Rodri-
gues ou o Sr. Tomé no Lote 42 

—Arcozelo—Barcelos, 

piCEITAifi-SE ESCRITAS 
Desde 1 de Janeiro de 1979, as Sociedades inscritas no 
Grupo B, são obrigadas, através do Decreto-Leí n.ag137178, 
a terem as suas escritas devidamente organizadas, 

Se estiver interessado em organizar convenientemente a sua 
escrita, um grupo de pessoas, com escritório em Barcelos, 
especializados em quaisquer tipo de Escritas, Importação, Di-
reito Fiscal, etc., estará ao seu dispor. 

Contactar por telefone n.o 83530  das 20 às 22 horas 
ou por carta a este Jornal. 

VENDE-SE 
TERRENO coin óptimas coas 

dições para construção, área 
1.240 m2, localizado na cidade. 
Tem boa mina de água. 

Contactar por telef. 8 3 2 41 

a partir das 18 horas. 

Vende-se 
CASA, rés chão e 1.* andar, 

com quintal, no Lugar de Paço 
Velho, em Vila F. S. Pedro 

Barcelos 

Para Informações, nesta Redac-
ção ou com o Sr. Filipe Brito. 

T r a c to r e s « BARREIROS» 
O melhor investimento para o seu dinheiro, senhor Agricultor! 

A máquina para sempre... 

O Tractor para toda a vida 
NO FUTURO, 
Garantia absoluta de Peças e Acessórios 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA AOS DOMICÍLIOS 

AGENTES DISTRITAIS: 

A. Ferreira & Filhos, L.da 

STAND E OFICINAS ANEXAS: 

Rua 5 de Outubro, 282-300—Telefs. 63480 (3 suplement.) Residéncla: 60911—Vila do Conde 

Atenção surdos de Barcelos 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e 
inteiramente eo vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 BARCELOS 

NO DIA 21 DE FEv RE1RO, 4.a- feira, das 15,30 às 16,30 horas, onde vos apresentará o mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individual) 
ÓCULOS AUDITIVOS—MODELOS DE BOLSO—MODELOS RETROAURICULARES—MODELOS PÉROLA 
IV e MIRACLE VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares, 

A CAS 4, SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso, exames 
audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS. no dia 21, na FARMÁCIA LAMELA, das 15,30 às 16,30 horas. 

PRAÇA DA BATALHA, 92.1,0 — PORTO 

poço do Borratém 33, s/1—LISBOA CASA SONOTONE 

AUTO-ZENDE 

SBNTO ci PLI%OTO, L,&* 

Campo 25 de Abril— B1~ 1 

7elef, 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 
CARROS USAMOS 
(COM GAR&NTIA) 

PEUGEOT 304 Mista 
FORD Transit Diesel 
FIAI 
FIAT 
FIAT 
« 

« 
« 
« 
« 

FIAT 

a 
s 
a 

a 

128—Mista 
127-2 portas 
126 
127-3 portas 
124—Mista 
128-2 portas 
127-2 portas 
124—Mista 
850 

FAIT 124-4 portas 
CITROEN D7ane Super 
MORRIS MARINA diesel 
RENAULT 5 
AUSTIN 1300 — 4 Portas 
AUSTIN MINI 1000 
OPEL Rekord 1900 Diesel 

1978 
1977 
1976 
1976 
1976 
1976 
1975 
1972 
1972 
1970 
1970 
1968 
1975 
1975 
1974 
1969 
1969 
1%9 

AUTO-ZE»E 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

Vende-se 
FURGONETE Renault 4 
caixa fechada m/económica 

estado de nova 
Falar Tel. 82276 ou 82154 à noite 

ARREMATAÇÃO 

La publicação 

Faz-se público que no dia 7 
de Março de 1979, pelas 11 ho. 
ras, no lugar de Casas Novas, 

da freguesia de Manhente, à 
porta da casa de Francisco Fer-
reira Bogas, ee há de proceder à 
arrematação, pelo maior lanço 
que for oferecido sobre o valor-
-base de licitação, de uma má. 
quina de costura, marca 
BROTHER LT2-13832.-3, com 
motor Rabor acoplado com n.0 

193461. penhorada à fi r m a 
DANTAS & GOMES, L.da na 
execução fiscal que a Fazenda 
Nacional lhe move por divida da 
Contribuição Industrial—Grupo 
B—do ano de 1976 e multas e 
custas do processo de transgres-
são n.o 551 de 1977, na impor. 
tftncia total de 3 537$00. 

São citados quaisquer credo-
res incertos e desconhecidos e os 
suce3sores dos credores preferen. 
tos. 

A base de licitação é de 
10000$00. 

O escrivão do Processo, 

Antónlo Jorge de Faria Gomes 

O Juiz Auxiliar, 

Artur Teixeira Henriques 

Pereira de Lima 

FOTO ¢Sayyypaio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40:,50 a 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 

BARCELOS Telf. 83541 

Serralheiro 
PRECISA-SE, para Fábri• 

ca, com competência comprovada 

Bom ordenado. 

Tratar pelo Telef. 8 2 0 6 7 
BARCELOS 

SANTA k k D ISli8fC06 
CONVITE 

iA 
Em 18 de Fevereiro, ocorre o primeiro aniversário do passa-

mento do Ex mu Senhor DR, JOS2 GUALBERTO DE SA CAR-
NEIRO que foi Provedor e Presidente da Assembleia Geral desta 
Irmandade. 

O saudoso extinto, ilustre Barcelense e dirigente dedicado da 
Santa Casa, foi uma das garantias da continuidade e da eficiência 
da instituição, ao serviço ímpar da humanidade sofredora, em evi- 
déncia do mais lídimo sentimento cristão. 

O seu nome, assim, jamais se desvanecerá mantendo-ae per-
manentemente lembrado entre os presenteie os vindouros. 

B, por Isso, dever da Misericórdia sufragar a sua alma, para 
o que manda celebrar Missa do l.o aniversário, a qual se rezarás às 
10 horas, de 18 de Fevereiro, na Igreja da Santa Casa. 

A Mesa da Misericórdia convida os Irmãos e os Barcelenses 
em geral para o piedoso acto, reconhecida por essa atenção. 

Barcelos e Secretaria da Santa Casa, 16 de fevereiro de 1979 

•, óuzico a•ouccz•auz 
Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154— BAR CELOS— 156 

AGENTE—GRUNDIG a Motores para rega • Rádio 
• Electricidade • Amplificações Sonoras para 
Arraiais e Igrejas a Oficinas de T. S. F. e 

Máquinas de Escrever e Calcular 

óPTICA. 



P ÁG1NA 4 
O BARGELENSE 

PC lo p a ís fo r a Novo Catedrático da Faculdade de Ciências da Universidade 
do Porto (Continuaçìo de página 1) 

• A memória de D. Rodrigo da 
Cunha foi evocada na Acade. 
mia Portuguesa da História 
pelo académico de número 
Cónego Dr. Isaías da Rosa 
Pereira. 

• 0 Conselho de Ministros deli. 
berou < reafirmar a determina. 
ção em continuar, com sereni-
dade e firmeza, a fazer cumprir 
as leis vigentes, na zona da 
reforma agrária. 

• Para solucionar os problemas 
da agricultura portuguesa, era 
preciso investir 50 milhões de 
contos. 

• A Comissão Administrativa 
da RDP pensa despedir 150 
trabalhadores com contratos a 
prazo. 

o Agricultores de Vila Pouca de 
Aguiar queixam-se de que es. 
tão a apodrecer em casa dos 
produtores cerca de 10.000 to-
neladas de batata. • 

• Foram estabelecidas relações 
diplomáticas entre Portugal e 
a República Popular da China 
e a troca de embaixadores 
deve ser feita num prazo de 
três meses. 

• A Associação Nacional de Far-
mácias queixa-se da falta de 
medicamentos essenciais, por 
motivo da greve dos trabalha-
dores (?) dos TI-P. 

• Mota Pinto disse que o derru-
be do 4.° governo constitucio-
nal só interessa ao PC e está 
convencido de que as forças 
políticas democráticas não se 
aliarão àquele partido para 
esse fim. 

do aaudoao barcelenee Snr. João 
Baptista da Silva Corr@a e de sua 
esposa Snr - D. Maria do Carmo 
Martins da Silva Corséa. Concluiu-
em 1961, na Faculdade de Enrze. 
nharia da Universidade do Porto, 
a eua licencieturº em Engenharia 
Químico- Industrial, tendo sido 
encarºegpdo, quando frequentava 
ainda o 6 o ano, como assistente 
extraordinário, do regência de tra-
balbos práticos de Química Orgâ-
nica Industrial. 

Após a sua formatura, em Ou. 
tubro de 1961, foi contratado para 
o cargo de 2.0 assistente, além do 
quadro, do Grupo de Química da 
Faculdade de Ciências do Porto, 
Em Setembro de 1963, partiu 

para Inglaterrº, com uma bolsa de 
estudo da Fundação Wouste Gul. 
b•akian para reszliz4r inveati,ga-
ções em Química Orgâriice na 
Uaiversidade de Oxford ( T h e 
Dyson Perrias Labsrrtory) sob a 
orientação do Pref. Doutot Wii-
liam A. Watera, F.R.S, cientista 

perfilha o ensino livre em todos 
os seus sectores, defende a pro-
priedade privada, defende a dou-
trina dos Sindicatos mas daqueles 
que defendem os seus sindicali-
zados não os Sindicatos opresso-
res e totalitários que são os maio-
res inimigos dos empregados e 
operários, como últimamente os 
sindicalizados assim o verificaram 
e, por essa razão, se têm procu-
rado afastar deles, como seus 
principais inimigos, que os pro-
curam explorar. 
0 C. D. S., desde a primeira 

hora que, por ser verdadeira, foi 

0 RECCIense Desportivo 
Na 19.' Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.- Divisão 

VIANENSE, 1 GIL VICENTE, 1 

«Um autêntico Portugal Espanha» entre Minhotos. 

É já tradicional a rivalidade em 
futebol, entre gilistas e vianenses 
não obstante a velha amizade en-
tre as suas gentes que não pode, 
nem deve, adulterar com os acon-
tecimentos desportivos, 

Este preàmbulo é, porém, jus-
tificado no encontro realizado, no 
passado domingo, e que teve como 
palco o Estádio Dr. José de Matos 
da Princesa do Lima, e que ter-
minou empatado a 1-1, após 90 
minutos de luta impressionante, 
pleno de virilidade desportiva. 
Não se decepcionaram os gilis-

tas, com a adversidade de sofrer 
um golo logo no primeiro minuto* 
de jogo, proveniente duma rigoro-
sa grande penalidade, aplicada 
por derrube de Marques a Tó-
-Lima, e daí o esfervilhar de toda 
a equipa barcelense em busca 
pelo menos, do ambicionado em-
pate, que só se concretizou aos 78 
minutos, 
Arrecadaram os gilístas, em 

Víana do Castelo, um ponto e 
chegaram até a ter oportunidades 
para consolidar a vitória que duas 
vezes lhes foi negada com hi-
potéticos foras de jogo, julgamen-
tos duvidosos provenientes duma 
equipa de arbitragem chefiada 
pelo Senhor Adélio Pinto, do Por-
to, que realizou um trabalho ple-
no de caseirísmo, para o qual o 
regulamento desportivo também 
devia prever responsabilidades. 

Bastará dizer que, do rigor das 
suas atitudes alheias à boa ética 
desportiva já não falando na in-

Assaltada a Casa do 

Povo de Rio Covo 

S.ta Eugênia 

Na noite de 12 para 13 do cor-
rente, foi assaltada a Casa do 
Povo de Rio Covo S.ta Eugénia. 
Os gatunos, que deveriam vir de 
fourgonete, levaram um cofre mo-
nobloco, no interior do qual havia, 
práticamente, todos os documen-
tos de valor, bem como o selo 
branco e carimbos, e ainda livro 
de cheques e caderneta da C. G. 
de Depósitos. 

Quanto a dinheiro ... os assal-
tantes sofreram uma tremenda 
desilusão pois não encontraram 
um centavo. 
Ainda bem! 
Os temporais que se têm veri-

ficado, nomeadamente na referida 
noite, são propícios a crimes deste 
género, pelo que urge redobrar 
de vigilancfa. 

flexibilidade da aplicação da gran-
de penalidade, deu ordem de ex-
pulsão a Marques, cuja razão não 
contestamos, mas depois não usou 
o mesmo critério para com o n.O 
7 Vianense, quando este, mesmo 
nas suas «barbas», agrediu Belo, 
não aceitando a justificada obser-
vação do treinador gilista lhe mos-
trou, também, o vermelho. Ora 
esta e outras coisas mais, embora 
de menor gravidade, não abonam 
a competência do referido árbi-
tro, pelo seu iadesmentível ca-
seirismo. 
Mesmo a jogar reduzidos a 10 

homens o maior tempo da 2.- par-
te, os gílistas deram sobejo tes-
temunho da sua inegável capaci-
dade, retrucando sempre com 
oportunidade e animosamente o 
adversário sem lhe deixar uma 
nesga por onde se pudesse esca-
pulir, dando até ao desafio a sua 
superior classe e dedicação, com 
Simões e a sua experiência, a fa-
zer o golo do empate e a oferecer 
oportunidades aos seus compa-
nheiros para discutira vitória que 
esteve quase a concretizar-se. 

Gil Vicente—Rio Ave 

Amanhã, Domingo, o Campo 
Adelino Ribeiro Novo será palco 
do apetecido encontro entre o Gil 
Vicente e o Rio Ave, que ocupa o 
segundo lugar da tabela classifi-
cativa da Zona Norte, distdnciado 
do leader, o Espinho, apenas por 
um ponto, 

Barcelenses, aplaudir e incitar 
o nosso representante à vitória é 
um dever de bairrismo. 

Inauguração da Sede dos 

benfiquistas de Barcelos 

No passado dia 9, foi inaugu-
rada a Sede dos benfiquistas de 
Barcelos. Embora provisòriamen. 
te instalada em dependências da 
Agência de Viagens Durães, gen-
tilmente cedidas pelo seu proprie-
tário, constitue um agradável re-
cinto de convívio, ornamentada 
com muito gosto, 
Além de muitos simpatizantes 

do S. L. Benfica, esteve presente, 
em missão oficial, o Snr. António 
Fígueiredo, secretário geral da 
Assembleia Geral daquele glorio-
so Clube, acompanhado de sua 
gentil esposa, o qual, depois de 
saudado pelo Snr. José da Graça 
Ribeiro Novo e pelo nosso Dírec-
tor, usou da palavra, para agra-
decer e tecer várias considerações 
a propósito. A todos os presentes 
foi servido um fino copo de água, 
havendo troca de lembranças, 

(Coatinuºção da primeira página) 

bem amarga, sempre praticou a 
mesma doutrina, os mesmos prin-
cípios, com destino e rumo aos 
mesmos fins: Servir com honra este 
Pais... 
Que assim tem sido ninguém 

nos desmente, nem mesmo os pró-
prios adversários. 

Outro tanto não se pode afir-
mar dos Partidos Socialistas, 
0 Partido Socialista, desde a 

primeira sessão pública, se con-
fessou de marxista. E é preciso 
que o nosso Povo saiba, é preciso 
que os Católicos, que se dizem 
Católicos de fé e credo, saibam 
que o marxismo está condenado 
pela Igreja e por todos os Papas, 
desde Pio XI, se a memória não 
nos falha. 

Ora os Católicos de fé e credo 
não podem juntar-se àqueles que 
são seus adversários na doutrina 
e na fé. E muitos são-no por fgno-
rancia e é por isso mesmo que 
nos prontificamos a esclarecê-tos, 
para que ao menos tomem res-
ponsabilidade dos seus actos. E, 
se querem ir na enxurrada, vão 
de olhos bem abertos. 
0 Dr. Mário Soares, do P.S., 

tem afirmado muitas vezes que 
tem muitos filiados católicos no 
Partido Socialista. Acreditamos 
nessa afirmação do Dr. Mário 
Soares. 0 que não acreditamos é 
que esses filiados católicos sejam 
conscientes. Ou são ignorantes e, 
como tais, andam enganados, ou, 
então, são maus católicos, são só 
católicos de rótulo mas não de fé 
e credo. 
Nós acreditamos na afirmação 

do Dr. Mário Soares; e até ele 
sabe que—não são bons católicos 
esses filiados porque um bom ca-
tólico acredita que há Deus, que 
Deus existe e procura servi-lo, e 
o Dr. Mário Soares tem-no afir-
mado que não acredita em Deus 
e que defende a não existência 
de Deus. 

Por isso, o Dr. Mário Soares 
deve ter-se rido desses católicos 
filiados no seu partido. 
Nós sabemos que, no princípio, 

houve até padres que se apelida-
ram de socialistas, talvez por 
acharem ser uma palavra linda. 
Sabemos, até, que alguns, nas 
suas paróquias, criaram grupos 
socialistas. Porém, alguns, quan-
do se consciencializaram da res-
ponsabilidade que demoveu a sua 
consciência, recuaram e tiveram, 
com isso, problemas. 
Conchecemos ainda alguns que 

continuam a ser socialistas. 0 
que desconhecemos é se conti-
nuam a ser padres ao serviço da 
Igreja q u e abraçaram. Talvez 
não... 
A política, em Portugal, depois 

do 25 de Abril, tem feito um ro-
mance, que, quem o tem lido, fica 
baralhado e, por mais análise que 
procure fazer, não é capaz de ti-
rar dele senão um sentido bara-
lhado de descrédito. 
0 Partido do P.P.D., em 1976, 

fez esta declaração no fim de votar 
a favor da nova Constituição:— 
Votamos a Constituição, porque, 
se o Povo, os Partidos e as For-
ças Armadas o quiserem, ela não 
será em nosso juizo inviável; ela 
foi o produto honrado do jogo De-
mocrático. 
Assim o afirmou um Deputado 

do P.P.D,, em Março de 1976. 
Hoje, o mesmo Partido, embo-

ra com outras letras, trabalha já 
para a rectificação dessa Consti-
tuição, porque verifica qre, à face 
dela, é impossível governar este 
País. 
0 C.D.S, diz que é urgente fa-

zer nova Constituição, porque esta 
tem de ser toda revista, 

Mas este Partido disse logo, em 
1976, que ela não servia, não va. 
tou nela, não a apoiou e sempre 
a detestou e contestou. 

0 Presídente da República tam-
bém já disse que é necessário 
rectificar a Constituição, e dizem-
-no todos os Portugueses que têm 
cabeça e senso, 

Só o Partido Comunista e seus 
afilhados defendem a actual Cons-
tituíção, porque foi obra sua, quan. 
do tiveram a astúcia e habilidade 
de levar outros partidos como an-
jinhos, a votar, com eles, aquela 
Constituição, que apelidaram da 
mais progressiva da Europa... 

Esses Partidos que a votaram, 
só agora viram as malhas em que 
caiu o peixe. 

Depois de tudo isto, andam já 
os bastidores de alguns Partidos 
a pensarem nos futuros lugares e 
em futuras eleições. 
Esperamos que os Portugueses 

estejam já mais maduros, mais 
completos, mais senhores dos seus 
direitos e obrigações, para, com 
tempo, pensarem quanto valem e 
podem fazer em favor deste País, 
onde querem, talvez, viver mais 
tranquilos e maís portugueses, 
E que, para isso, não ficando 

em casa muito comodamente, 
como tem feito muitos, vão dizer 
quanto valem... 
Só assim mostram ser bons 

Portugueses!-

-No passado dia 12, passou 
mais um aniversário este Jornal 
Católico e Regionalista. 
Ser Católico, é sinal de vida... 
Para que este Jornal contiuue 

a viver, não só o desejamos, mas 
sim, tanto quanto estiver ao nosso 
alcance, procuraremos dar-lhe 
cada vez mais vida... 

.ANGELA 

0 Nosso Aniversário 

Inúmeras pessoas amigas nos 
manifestaram o seu júbilo pela 
passagem de mais um ano—o 68.° 
de co Barcelense>-

Muitas o fizeram de viva voz, 
quer passando pela nossa Redac-
ção, quer em encontros, casuais 
ou propositados, quer, ainda, par-
ticipando na Celebração Eucarís-
tica que pelo nosso Director foi 
celebrada na Igreja do Senhor da 
Cruz pelas intenções de todos os 
nossos colaboradores vivos e fa-
lecidos. 

Outros, e já contamos bastan-
tes, dirigiram-se-nos por escrito. 
No próximo número iniciaremos a 
sua relação. 

de renome mundial onde se dedi. 
cou, de Outubro de 1963 a De• 
zembro de 1966, ao estudo de 
reacções de radicais livres de com• 
posto de enxofre. Em Julho de 
1966, apresentou na Universidade 
de Oxford uma tese peara douto-
ramento e após prestação de pro-
vai públicas, em Outubro de 1966, 
o Vice-Chanceler da mesma Uni-
versidade, concedeu lhe, cficial-
mente, e por unanimidade, o grau 
mízitno—«Doctorof Philosophy». 
Em Novembro de 1967, con. 

cluiu, na Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, as provas 
Doutoramento em Química, tendo 
sido também aprovado por unani-
midade. Durante os anos de 1967, 
1968 e parte de 1969, foi bolseiro 
do Instituto de Alta Cultura no 
Núcleo de Investigação em Quí-
mica, anexo a Faculdade de Cién: 
cias do Porto. Trabalhou activa. 
mente no apetrechamento deste 
Núcleo de Inveatigações e nele 
efectuou alguns trabalhos cientí-
ficos. 
Em fina de Outubro de 1969, 

com nova bolsa da Fundação Ca-
louste Gulbenkian, equiparado a 
bolseiro do Instituto de Alta Cul-
tora, seguiu para a Universidade 
de Oxfo_•d afim de ai realizar traba-
lhos p12neados em Portugal. Tra• 
b3lhou novamente no Dyson Per-
rins Leboratory, em colaboração 
com o Prof. Doutor W. A. Waters 
F. R. S., durante o ano lectivo de 
1969/70. Regressando a Portugal 
continuou a trabalhar no referido 
Núcleo de Investigação anexo à 
Faculdade de Ciências do Porto, 
com uma bolsa de estudo do Ins-
tituto de Alto Cultura. 
Em 1971 concorreu ao lugar de 

Professor Extraordindrio do gru-
po de Química da Faculdade de 
Ciências do Porto, tomando posse 
do lugar em 7 de Fevereiro de 
1972. Por despacho superior de 
6-4-75, foi nomeado definitiva-
mente Professos Extraordinário. 
Tomou poste do lugar em 9-4.75. 
Em Setembro 1973 participou, 

na Universidade de Zurique, num 
curso sõbre Ressonância Paramag-
nética Electrónica ( Varian Wore-
hop). Desde Janeiro de 1971 até 4 
data tem dirigido e efectuado In-
vestigações sob o patrocínio do 
IAC e INIC, tanto no Núcleo de 
Investigação em Química Orgâ-
nica como no Centro de Investi-
gação em Química, na Universi-
dade do Porto. 
Em Dezembro de 1976 efec. 

tuou no 1.0 Encontro sõbre Quí-
mica Orgânica realizado no I.S.T., 
sob o patrocínio da Sociedade 
Portuguesa de Química, uma pa-
lestra intitulada «Recais Sulfonilo. 
Produção, detecção e reacções» e, 
em 1977 realizou, integrado no 
programa de actividades do Cen-
tro de Investigação em Química 
(U. P.), duas palestras iotituldas 
«Kadicais Sulfonilo. Produção e 
Detecção» e «R•dicais Sulfonilo. 
Reacções». 
8 autor de muitos trabalhos di-

dácticaa. E publicou lá diversos 
trabalhos cientl6cos, alguns dos 
quais em colaboração com o Prof. 
Doutor W. A. Watera, citados em 
revistas internacionais da especia-
lidada, da maior projecção. 
—O Bºrcelense Rpresenta ao 

novo Professor Catedrático da Fa-
culdade de Ciências da Universi-
dade do Porto, o nosso estimado 
coaterrâaeo Snr. Prof. Doutor 
Carlos Maria Martins da Silva 
Corra, e toda a sua Exm.- Fa-
mília, as maiores calorosas felici-
tações 

]Por esse munuo além 
Em 1978,, morreram na Amé. 
rica Latina cerca de um mi-
lhão de crianças, antes de 
atingirem os 12 meses de ida-
de, por desnutrição e precá-
rias condições sanitárias. 

• 0 Mínistro dos Negócios Es-
trangeiros de Moçambique dis-
se que continua a ser de guer-
ra a situação no seu país. 

• Na Bélgica, o preço da gazo-
lina voltou a baixar e situa-se 
agora entre 25$70 e 26$20. 

• Segundo o Anuário Demográ-
fico das Nações Unidas, a ci-
dade mais populosa do mundo 
é Xangai, com 10.820.000 lia-

bitantes, seguida de Tóquio e 
Nova Iorque, 

• De harmonia com a mesma 
fonte, os fslandeses são o povo 
que vive mais tempo (73 anos 
os homens e 79 as mulheres). 

• Samora Machel fez passar a 
Clube de Desportos de Maxa-
quene o antigo Sporting de 
Maputo. 

• Lúcio Lara, que ocupa o se-
gundo lugar na hierarquia an-
golana, confirmou indirecta-
mente a opisição do seu Go-
verno, ao regresso da maioria 
dos colonos que se refugiaram 
em Portugal, 


